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A Idade é um Fator Protetor, Enquanto a Pontuação 
Econômica e a Imagem Corporal São Fatores de 
Risco para a Preocupação com o Corpo
Age is Protective While Economical Punctuation and Body Image Are Risk Factors to Body Concern
La Edad es un Factor Protector, Mientras que la Puntuación Económica y la Imagen Corporal Son Factores de Riesgo para la Preocupación por el Cuerpo

RESUMO
Este estudo investiga o impacto de fatores socioeconômicos, acadêmicos, antropométricos, comporta-
mentais e de imagem corporal nas preocupações com o corpo entre estudantes de nutrição do sexo femini-
no. Realizado na região Centro-Oeste do Brasil, envolveu 173 estudantes de nutrição. Dados sobre fatores 
sociodemográficos, acadêmicos, antropométricos, comportamentais e de imagem corporal (utilizando a 
Escala de Avaliação da Figura de Stunkard, o Questionário de Desejos Alimentares e o Questionário de For-
ma Corporal) foram coletados. Os resultados revelaram que 46,24% das estudantes apresentavam algum 
nível de preocupação com o corpo, com 10,98% apresentando preocupações graves. O status econômico 
(p=0,02) e as variáveis antropométricas (p=0,01) estiveram associadas aos níveis de preocupação com o 
corpo. A idade incremental foi associada a menores chances de preocupação (OR=0,84; IC95%: 0,72-0,98). 
A chance de preocupação com o corpo aumentou com a pontuação econômica (OR=1,07; IC95%: 1,03-1,12) 
e com a Escala de Avaliação da Figura de Stunkard (OR=2,10; IC95%: 1,34-3,28). O estudo destaca a impor-
tância de implementar intervenções que abordem as preocupações corporais entre estudantes de Nutrição. 
PALAVRAS-CHAVE: Comportamento alimentar, imagem corporal, estudantes, aparência física, corpo.

ABSTRACT
This study investigates the impact of socioeconomic, academic, anthropometric, behavioral, and body image factors 
on body concerns among female undergraduate nutrition students. Conducted in the Midwest region of Brazil, it invol-
ved 173 nutrition students. Data on sociodemographic, academic, anthropometric, behavioral, and body image (using 
the Stunkard Figure Rating Scale, Food Desire Questionnaire, and Body Shape Questionnaire) were collected. Results 
revealed that 46.24% of students had some level of body concern, with 10.98% experiencing severe concerns. Econo-
mic status (p=0.02) and anthropometric variables (p=0.01) were associated to body concern levels. The incremental in 
the age in such way that one year older represents less chance of being concerned (OR=0.84;IC95%:0.72-0.98). There 
is a higher chance of being concerned of their bodies with the incremental of economical punctuation represents 
higher chance (1.07;1.03-1.12) and Stunkard Figure Rating Scale (2.10;1.34-3.28). It emphasizes the importance of 
implementing interventions that address Nutrition students' body concerns.
KEYWORDS: Eating behavior, body image, students, physical appearance, body.
 
RESUMEN
Este estudio investiga el impacto de factores socioeconómicos, académicos, antropométricos, comportamentales y 
de imagen corporal en las preocupaciones sobre el cuerpo en estudiantes de nutrición mujeres. Realizado en la región 
Centro-Oeste de Brasil, involucró a 173 estudiantes de nutrición. Se recopilaron datos sobre factores sociodemo-
gráficos, académicos, antropométricos, comportamentales y de imagen corporal (utilizando la Escala de Evaluación 
de la Figura de Stunkard, el Cuestionario de Deseos Alimentarios y el Cuestionario de Forma Corporal). Los resul-
tados revelaron que el 46,24% de las estudiantes presentaban algún nivel de preocupación por el cuerpo, con un 
10,98% experimentando preocupaciones graves. El estatus económico (p=0,02) y las variables antropométricas 
(p=0,01) estuvieron asociadas con los niveles de preocupación por el cuerpo. A medida que aumenta la edad, las 
posibilidades de estar preocupado por el cuerpo disminuyen (OR=0,84; IC95%: 0,72-0,98). También hay una mayor 
probabilidad de preocupación corporal con el aumento de la puntuación económica (OR=1,07; IC95%: 1,03-1,12) 
y con la Escala de Evaluación de la Figura de Stunkard (OR=2,10; IC95%: 1,34-3,28). El estudio destaca la impor-
tancia de implementar intervenciones que aborden las preocupaciones corporales en las estudiantes de Nutrición. 
PALABRAS CLAVE: Comportamiento alimentario, imagen corporal, estudiantes, apariencia física, cuerpo.
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INTRODUÇÃO

Muitas pessoas entendem a imagem 
corporal apenas como o que veem 
no espelho. No entanto, é um 

constructo complexo relacionado a variá-
veis   antropométricas, formas e contornos 
corporais. (1) A imagem corporal também é 
uma resposta a pensamentos, sentimentos, 
avaliações e comportamentos em relação 
ao próprio corpo, resultando, portanto, na 
identidade que cada pessoa cria de si mesma 

(2-3) A percepção de um indivíduo sobre sua 
imagem corporal é influenciada não apenas 
por aspectos de sua subjetividade, mas tam-
bém por fatores culturais e sociais (1)

Além disso, a percepção da imagem cor-
poral pode revelar satisfação com o corpo, 
mas também indicar condições como insa-
tisfação corporal, distorção da imagem cor-
poral e até mesmo transtorno da imagem 
corporal. Nessas três situações, a preocu-
pação com o corpo é um fator presente (2), 
e, em excesso, está relacionado ao desenvol-
vimento de transtornos alimentares. (4) Dis-
torções na percepção da imagem corporal 
podem causar transtornos alimentares, pro-
movendo alterações nos comportamentos 
alimentares. (5-6) Essas alterações são deno-

minadas de alimentação desordenada, que 
é uma atitude alimentar complexa. (7)

A busca por um corpo magro está inti-
mamente ligada a esse tipo de comporta-
mento, principalmente em mulheres que 
sentem maior desejo e pressão para atingir 
tal corpo. (8) Esse tipo de corpo idealizado 
está associado à crença de que pode levar a 
maior felicidade e status social. Esse proces-
so parece ser mais intenso entre estudantes 
da área da saúde. Estudantes universitários 
do curso de nutrição apresentam maior 
prevalência de insatisfação corporal. (9) A 
explicação para a maior prevalência pode 
ser atribuída à maior vulnerabilidade des-
sa população aos padrões estéticos em res-
posta a uma imagem idealizada do que um 
nutricionista deve ser (10), que é carregada de 
estereótipos relacionados aos parâmetros 
antropométricos desse público e seu nível 
de conhecimento e qualificação profissio-
nal. (11-12)

Estudos descobriram que as mulheres, 
especialmente as estudantes de Nutrição, 
são as mais preocupadas com seus corpos. (7, 

13) No entanto, ainda há uma falta de com-
preensão em relação a outros fatores que 
podem determinar ou prever preocupações 
com a imagem corporal neste grupo. Em-

bora alguns fatores associados sejam comu-
mente assumidos, a magnitude do proble-
ma ainda não foi determinada. Portanto, 
este estudo tem como objetivo estimar o 
impacto de aspectos socioeconômicos, 
acadêmicos, dietéticos e nutricionais nas 
preocupações corporais em estudantes de 
nutrição do sexo feminino para melhorar 
nossa compreensão de tais aspectos.

METÓDO

Desenho do estudo, população e 
amostra

Este é um estudo transversal realizado 
na região Centro-Oeste do Brasil com es-
tudantes de graduação do sexo feminino 
com 18 anos ou mais que estavam cursan-
do nutrição em uma universidade pública. 
A amostra foi calculada usando o software 
Epiinfo versão 3.5.1. Uma frequência es-
perada de 21,7% de risco de desenvolver 
transtornos alimentares (14), foram conside-
rados erro de 5% e intervalo de confiança 
de 95%, resultando em 148 indivíduos. 
Foram calculados 17% adicionais para 
eventuais perdas e desistências, totalizando 
173 indivíduos. Foram excluídos do estudo 
estudantes em licença médica ou matrícula 
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suspensa e gestantes.

Avaliação socioeconômica, acadêmi-
ca e antropométrica

Durante o ano acadêmico de 2019 
(março a novembro), as seguintes variáveis   
foram coletadas pessoalmente: idade (em 
anos e categorizadas em <20, 20-24, >24); 
cor da pele ou etnia autorrelatada (branca; 
não branca – ou seja, preta, parda, amarela, 
indígena); estado civil (com ou sem compa-
nheiro); pontuação econômica (pontuação 
mais alta representa a família mais rica); 
taxa de conclusão do curso (%); pontuação 
média global (classificada em uma escala 
de 0 a 10 pontos); participação em proje-
tos de ensino, pesquisa e extensão e horas 
semanais gastas nessas atividades; partici-
pação em programas universitários sociais; 
peso (em quilogramas); altura (em centí-
metros); e circunferência da cintura (em 
centímetros); as medidas antropométricas 
foram realizadas de acordo com Gordon;  
Chumlea; e Roche. (15) Dados de peso e al-
tura foram usados   para calcular o índice de 
massa corporal (IMC).

Avaliação comportamental e de ima-
gem corporal

Os seguintes instrumentos auto-admi-
nistrados foram usados   para a avaliação 
comportamental e de imagem corporal: 
Stunkard Figure Rating Scale, Food Desire 
Questionnaire e Body Shape Questionnai-
re (BSQ). A avaliação da satisfação com a 
imagem corporal foi analisada usando a 
Stunkard Figure Rating Scale. A escala 
compreende nove silhuetas que variam de 
extremamente magras a muito obesas.(16) A 
aluna indicou a imagem que a representa 
atualmente com a palavra "Eu", e depois a 
imagem que ela gostaria de ser com a palavra 
"Ideal". A insatisfação corporal foi avaliada 
pela discrepância entre o número da figura 
escolhida como atual e o número da figura 
escolhida como ideal (Eu - Ideal). Resulta-
dos mais próximos de zero indicam menor 
insatisfação, enquanto resultados mais dis-
tantes de zero indicam maior insatisfação. 
Valores positivos indicam insatisfação com 
o excesso de peso, e valores negativos indi-
cam insatisfação com o baixo peso.

O Questionário de Desejo Alimentar 
foi usado para avaliar desejos por alimentos 
específicos. (17) Este questionário foi mini-
mamente adaptado aos alimentos locais (18), 
preservando a lista de 38 alimentos e bebi-
das, como na versão original. A lista de ali-
mentos continha chocolate ao leite, choco-
late amargo, chocolate branco, sanduíches/
hambúrgueres, batata frita, pizza, açúcares 
e doces, balas e gomas de mascar, biscoitos 
doces, bolos recheados, sorvetes, biscoitos 
salgados, bolos simples, pão francês, pão in-
tegral, pães/tortas recheados e salgadinhos 
fritos/assados, açaí, feijão e outros vegetais, 
frutas frescas/secas, nozes e sementes ole-
aginosas, sucos naturais, vegetais/saladas, 
aves/peixes, carne bovina, suína e salsichas, 
arroz, macarrão, mandioca e grãos integrais, 
leite e laticínios e queijo/laticínios. Os par-
ticipantes foram solicitados a classificar o 
quanto gostariam de comer cada item do 
questionário em uma escala de 5 pontos, 
variando de 0 (nenhum desejo) a 4 (desejo 
muito alto), com uma pontuação máxima 
de 152 pontos. Os participantes foram 
instruídos a responder ao questionário in-
dependentemente do horário de sua última 
refeição.

O Body Shape Questionnaire (19) foi 
utilizado para avaliar o nível de preocupa-
ção do indivíduo com seu corpo e peso nas 
últimas quatro semanas. Este questionário 
incluía seis respostas possíveis: 1) Nunca, 2) 
Raramente, 3) Às vezes, 4) Frequentemen-
te, 5) Muito Frequentemente e 6) Sempre. 
A classificação foi obtida com base no total 
de pontos marcados. A soma < 80 pontos 
indicou um padrão de normalidade; entre 
81 e 110 pontos, preocupação leve; de   111 
a 140, preocupação moderada; e > 141 
pontos, preocupação grave e excessiva com 
a imagem corporal.(20)

Análise estatística
O banco de dados foi preparado no 

programa Excel para Windows (versão 10) 
com dupla digitação para garantir a consis-
tência dos dados. A normalidade foi avalia-
da pelo teste de Shapiro-Wilk (p>0,05). A 
caracterização da amostra foi realizada por 
frequência absoluta e relativa para variáveis   
categóricas, média e desvio padrão para va-

riáveis   paramétricas e mediana e percentil 
25 e 75l para variáveis   não paramétricas. 
O teste exato de Fisher avaliou a associação 
entre variáveis   independentes e o desfecho 
(classificação do Questionário de Forma 
Corporal – preocupação do indivíduo 
com a própria forma corporal). O teste de 
Análise de Variância ou o equivalente não 
paramétrico de Kruskall-Wallis foi aplicado 
para comparar médias ou medianas entre as 
variáveis   independentes e o desfecho, con-
siderando um nível de significância de 5%.

Foi realizada uma análise de regres-
são múltipla com estimativa da razão de 
produto cruzado (razão de chances) e seu 
intervalo de confiança de 95%. Todas as 
variáveis   foram incluídas em um modelo 
stepwise automatizado; permaneceram 
apenas aquelas com p<0,20. O nível de sig-
nificância utilizado para todos os testes foi 
de 5%. Esta análise foi realizada utilizando 
o software STATA® versão 14.0.

Aspectos éticos
O estudo seguiu os princípios éticos 

descritos na Declaração de Helsinque e foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesqui-
sa da Universidade Federal de Goiás sob o 
protocolo nº 11162919.9.0000.5083. To-
dos os participantes foram devidamente 
informados sobre o protocolo do estudo e 
assinaram o Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido.

RESULTADOS 

O estudo incluiu 173 estudantes de gra-
duação em Nutrição do 1º ao 10º semestre 
do curso. A idade média dos participantes 
foi de 22,65 (DP=4,02) anos, mas a maio-
ria tem entre 20 e 24 anos. A maioria dos 
estudantes se declarou não branca (n=91; 
52,60%), vivia sem companheiro (n=115; 
66,47%) e participava de projetos de ensi-
no, pesquisa e extensão (n=115; 66,47%). 
Quarenta e sete (27,17%) estudantes par-
ticiparam de programas de universidades 
sociais (Tabela 1).
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Variáveis n (%) ou mediana (p25-p75)

Socioeconômicas

Idade

< 20 anos 22(12.72)

20 a 24 anos 122(70.52)

>24 anos 29(16.76)

Cor da pele ou etnia 

Brancos 82(47.40)

Não-brancos 91(52.60)

Estado Civil

Sem parceiro 115(66.47)

Com parceiro 58(33.53)

Pontuação Econômica 7.92(8.41)

Acadêmico 36(29-43)

Taxa de conclusão do curso (%) 45.46(26.40-67.83)

Pontuação média global 7.68(7.03-8.20)

Participação em projetos de ensino, pesquisa e extensão

Sim 115(66.47)

Não 58(33.53)

Horas semanais participando de projetos de ensino, pesquisa e 
extensão 6(0-15)

Participação em programas universitários sociais 

Sim 47(27.17)

Não 126(72.83)

Antropometrico

Peso (kg) 55.90(51.80-64.40)

Indice de massa corporal IMC (kg/m²) 21.86(19.87-24.07)

Circunferência da cintura (cm) 70(66-75)

Comportamental e imagem corporal

Escala de classificação de figura de Stunkard 1(0-1)

Questionário de desejo alimentar 66(55-79)

Preocupação com o corpo 76(55-102)

Tabela 1. Caracterização socioeconômica e acadêmica de estudantes de nutrição. n=173
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Oitenta estudantes (46,24%) demons-
traram algum grau de preocupação corpo-
ral, com 10,98% relatando preocupação 
grave. Não foram observadas diferenças 
significativas entre as classificações de pre-
ocupação corporal e idade, cor da pele ou 
etnia, estado civil, taxa de conclusão do cur-
so, pontuação média global, participação 
em projetos de ensino; pesquisa; e exten-

são ou programas de universidades sociais 
e desejo alimentar (Tabela 2). Observou-se 
que os alunos com preocupação corporal 
leve ou grave tinham um status econômico 
mais alto do que aqueles sem preocupação 
(p=0,02). Em termos de variáveis   antropo-
métricas, os alunos moderadamente e gra-
vemente preocupados têm maior peso, ín-
dice de massa corporal e circunferência da 

cintura do que os alunos não preocupados 
(p=0,001). A pontuação da Stunkard Fi-
gure Rating Scale foi maior entre os partici-
pantes com preocupações corporais graves, 
enquanto aqueles com preocupações leves 
e moderadas não apresentaram diferenças 
(Tabela 2).

Variáveis
Preocupação do indivíduo com seu próprio corpo

valor de pSem preocupação n 
= 93 (53.76%)

Leve n = 42 
(24.28%)

Moderadan = 19 
(10.98%)

Severa n = 19 
(10.98%)

Socioeconômicas

Idade, mediana, p25-75 22 [21-24] 22 [20-23] 21 [19-26] 22 [20-24] 0.278²

Cor da pele ou etnia, n, % 0.441¹

Branco 46 49.46 22 52.38 6 31.58 8 42.11

Não-Branco 47 50.54 20 47.62 13 68.62 11 57.89

Estado Civil, n, % 0.365¹

Sem parceiro 15 16.13 4 11.91 5 26.32 2 10.53

Com parceiro 78 83.87 37 88.09 14 73.68 17 89.47

Pontuação econômica, 
média, desvio padrão 33.95a 9.32 40.02b 9.72 39.37ab 10.82 40.21b 11.35 0.002³

Academicas

Taxa de conclusão do curso 
(%) 47.30 [30.43-

72.87] 43.28 [25.30-
65.26] 36.30 [17.23-

67.09] 42.90 [24.20-
69.66] 0.732²

Pontuação média global, 
mediana, p25-75 7.85 [7.37-

8.25] 7.50 [6.83-
7.97] 7.62 [7.18-

8.29] 7.18 [6.88-
8.11] 0.194²

Participação em projetos de 
ensino, pesquisa e extensão, 
n, %

 Sim 62 66.67 30 71.43 11 57.89 12 63.16
0.738¹

 Não 31 33.33 12 28.57 8 42.11 7 36.84

Horas semanais participando de 
projetos de ensino, pesquisa e 
extensão, mediana, p25-75

7 0-15 9 0-12 2 0-4 8 0-20 0.188²

Participação em programas 
universitários sociais, n, %

 Sim 27 29.03 8 19.05 5 26.32 7 36.84
0.478¹

 Não 66 70.97 34 80.95 14 73.68 12 63.16

Tabela 2. Características socioeconômicas, acadêmicas, antropométricas e psicológicas relacionadas à preocupação dos 
estudantes de nutrição com seus corpos, mediana [intervalo interquartil]. n=173
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Antropometricas

Peso(kg), mediana, p25-75 53.25a [50.60-
59.75] 56.20ab [52.10-

65.50] 68.35b [60.10-
74.40] 64.75b [56.40-

78.40] 0.001²

Índice de Massa Corporal (kg/
m²), mediana, p25-75 20.59a [19.60-

22.15] 22.33ab [19.98-
24.29] 25.84b [23.01-

27.30] 24.44b [23.06-
30.23] 0.001²

Circunferência da cintura (cm) 
, mediana, p25-75 68.00a [64.45-

71.90] 70.00a [65.80-
75.10] 75.50ab [70.00-

81.80] 73.95b [70.00-
89.30] 0.001²

Comportamental e imagem 
corporal

Escala de classificação 
de figura de Stunkard§, 
mediana, p25-75

0a [-1-1] 1b [1-1] 1b [1-2] 2c [2-3] 0.001²

Questionário de desejo 
alimentar, mediana, p25-75 69 [55-83] 66.50 [56-77] 64 [52-84] 65 [55-83] 0.973²

Valor de p obtido por 1Teste exato de Fisher; 2 
Teste de Kruskall-Wallis; 3ANOVA one -way. 
Letras diferentes na mesma linha diferem entre 
si (p<0,05). 

As chances de se preocupar com o pró-
prio corpo são menores com o aumento da 
idade, de modo que um ano a mais repre-

senta uma redução de 16% da chance de 
se preocupar (OR= 0,84, p=0,001). De 
modo que, há maior chance de se preocu-
par com o próprio corpo com o aumento 
da pontuação econômica, que represen-
ta maior chance (7% para cada ponto, 

p=0,023) e da Escala de Classificação de 
Figuras de Stunkard (110% para cada pon-
to, p=0,001). Não foram observadas asso-
ciações entre cor, curso médio global, índi-
ce de massa corporal e preocupação com a 
imagem corporal (Tabela 3).

Variáveis
Preocupação do indivíduo com seu próprio corpo

OR IC 95% valor de p╬

Socioeconômicas

Cor da pele ou etnia (não-branco vs branco) 1.83 0.80;4.17 0.150

Idade 0.84 0.72;0.98 0.023

Pontuação Econômica 1.07 1.03;1.12 0.001

Acadêmicas

Pontuação média global 0.65 0.40;1.05 0.081

Antropométricas

Índice de Massa Corporal (kg/m²) 1.17 0.99;1.38 0.057

Comportamento e imagem corporal

Escala de classificação de figuras de Stunkard (pontos) 2.10 1.34;3.28 0.001

Tabela 3. Fatores associados à preocupação dos estudantes de nutrição com o próprio corpo (nenhuma preocupação versus 
qualquer grau de preocupação). n=173

OR= Odds ratio. IC= Intervalo de Confiança.
Regressão múltipla com estimativa de razão de 
chances (Odds ratio) e seu intervalo de confiança 
de 95% (IC95%) em um modelo automatizado 
stepwise.

DISCUSSÃO

Os achados do presente estudo desta-
cam o aumento da preocupação corporal 
com o avanço da idade entre jovens uni-
versitárias de Nutrição. A idade mais jo-
vem foi um fator de proteção, enquanto 

a chance de apresentar algum grau de pre-
ocupação corporal é maior em estudantes 
de classe econômica mais alta e com maior 
insatisfação corporal. Além disso, as vari-
áveis   antropométricas avaliadas diferiram 
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significativamente com base no nível de 
preocupação corporal, bem como na clas-
sificação econômica.

Em nosso estudo, estudantes com al-
gum grau de preocupação corporal alcan-
çaram valores positivos na escala de figura 
corporal, indicando insatisfação com o ex-
cesso de peso. A insatisfação corporal e o 
desejo de atingir o ideal de magreza pare-
cem ser universais entre as universitárias. 
Esse ideal de magreza pode resultar em 
uma percepção corporal negativa, levando 
à frustração. (7) Outro achado notável em 
nosso estudo é que estudantes de classifi-
cações econômicas mais altas demonstra-
ram maior preocupação com seus corpos. 
Um estudo realizado com universitários 
de vários cursos, e outro realizado com es-
tudantes de ambos os sexos encontraram 
resultados semelhantes aos do presente 
estudo. Eles indicam que quanto maior a 
classe econômica de um indivíduo, maior 
sua insatisfação com sua imagem corporal. 

(6, 21) No entanto, outros estudos relataram 
que a insatisfação e a distorção da imagem 
corporal são mais prevalentes em popu-
lações com alta vulnerabilidade social (6, 

21-22), no entanto, descobriram que as uni-
versitárias desejam um corpo magro inde-
pendentemente de sua classe econômica.

Mulheres de várias faixas etárias têm 
percepções e atitudes distorcidas da ima-
gem corporal e os fatores relacionados a 
essa distorção são múltiplos. (23) No entan-
to, a precisão no julgamento de sua forma 
corporal atual e ideal é modulada pela 
idade, e explicada pelo IMC e pela preo-
cupação com as partes do corpo. (24) A pre-
ocupação com o corpo está associada a um 
IMC mais alto (13, 25-26), e a gravidade dessa 
preo-cupação pode ser influenciada pela 
quantidade de excesso de peso. (27) Vale res-
saltar que indivíduos que não estão acima 
do peso também podem ter preocupações 
com a imagem corporal. (28-29) Em nosso 
estudo, peso, IMC e circunferência da cin-
tura diferiram em relação ao grau de preo-
cupação corporal, embora apenas o grupo 
com preocupação moderada estivesse aci-
ma do peso. Indivíduos que exibiam um 
padrão de preocupação normal tiveram 
pontuações medianas mais baixas para 

essas variáveis   do que aqueles com um pa-
drão de preocupação grave. Isso significa 
que os alunos estão preocupados com seus 
corpos, independentemente de estarem 
com um peso adequado ou acima do peso. 
Embora houvesse diferenças nas medianas 
das variáveis   antropométricas entre os ní-
veis de preocupação, nenhuma variável foi 
associada ao resultado. O IMC teve signi-
ficância marginal e influência no modelo 
estatístico, mas não foi um fator associado 
à preocupação corporal. Em grupos de 
indivíduos abaixo do peso, peso normal 
e sobrepeso (mas não obesos), conforme 
descrito aqui, as correlações entre a preo-
cupação com a imagem corporal e o peso 
corporal foram inconsistentes. (28-29) 

Independentemente do seu estado nu-
tricional, mulheres em idade universitária 
apresentam, em especial, maior risco de 
apresentar insatisfação corporal. (30-31) Em 
nossos resultados, observamos uma clara 
associação entre insatisfação corporal e 
preocupação corporal, ou seja, estudantes 
insatisfeitos com seus corpos apresenta-
ram 2,10 vezes mais chances de apresen-
tar preocupações corporais. Acredita-se 
que essa associação se deva à idealização 
da magreza por esse grupo, o que prediz 
a preocupação com o corpo. Outros estu-
dos realizados com um grupo de estudan-
tes de Nutrição revelaram que estudantes 
universitários com peso normal estavam 
insatisfeitos com sua imagem corporal, de-
sejando mudá-la para corpos mais magros 
e se adaptar aos padrões sociais. (31- 32) Por-
tanto, pode-se inferir que a pressão social 
sobre a estética dos estudantes de Nutrição 
é um fator que influencia sua autopercep-
ção da imagem corporal. (33) 

O presente estudo traz implicações 
significativas ao questionar a idealiza-
ção da magreza entre jovens estudantes 
de Nutrição. Além da autopercepção da 
imagem corporal, preocupações com sua 
imagem corporal podem afetar sua prá-
tica profissional e influenciar os indiví-
duos sob seus cuidados nutricionais. (32, 

34-35) Assim, desenvolver intervenções que 
abordem pressões socioculturais e ideais 
de beleza irrealistas e integrem meios de 
aceitação do próprio corpo podem ser 

estratégias benéficas. (36) Intervenções no 
ambiente universitário têm efeito preven-
tivo no desenvolvimento de transtornos 
alimentares, reduzindo sintomas e riscos. 

(37) Entender os fatores que influenciam a 
autopercepção da imagem corporal pode 
desempenhar um papel essencial nas práti-
cas de controle de peso (29) e orientar ações 
preventivas.

CONCLUSÃO

Concluindo, os resultados deste estudo 
indicam que quase metade dos estudan-
tes relataram algum nível de preocupação 
corporal, com um a dez apresentando 
preocupações severas. O status econô-
mico e os fatores antropométricos foram 
significativamente associados aos níveis 
de preocupação corporal. Especificamen-
te, os estudantes mais velhos eram menos 
propensos a se preocupar com seus corpos. 
Por outro lado, maior status econômico 
e maiores pontuações na Stunkard Figu-
re Rating Scale foram associados a uma 
maior probabilidade de preocupações 
corporais. Nesse sentido, os achados do es-
tudo atual destacam a necessidade de pro-
mover ações de autocuidado entre jovens 
universitárias, considerando fatores como 
idade, classe econômica e imagem corpo-
ral como preditores de insatisfação cor-
poral. Este estudo tem algumas limitações 
que incluem o delineamento transversal, 
que não permite inferências causais diretas 
entre variáveis, a centralidade da amostra 
em uma única região do país.

DECLARAÇÃO DE INTERESSE CON-
CORRENTE

Os autores não relatam conflitos de in-
teresse.

FINANCIAMENTO

Este estudo foi financiado em parte 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – Brasil (CA-
PES) – Código Financeiro 001, e pelo 
Programa de Educação Tutorial do Minis-
tério da Educação do Brasil.



Artigo Original
Moreira MM, Azevedo MS, Schincaglia RM, Guimarães MM, Souza LB
A Idade é um Fator Protetor, Enquanto a Pontuação Econômica e a Imagem Corporal São Fatores de Risco para a Preocupação com o Corpo

14740   saúdecoletiva  •  2025; (15) N.93 DOI: https://doi.org/10.36489/saudecoletiva.2025v15i92p14733-14741
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

1. Kapoor A, Upadhyay M, Saini N. Prevalence, pat-
terns, and determinants of body image dissatisfaction 
among female undergraduate students of University 
of Delhi. J Fam Med Prim Care. 2022;11(5):2002–7. 
doi: 10.4103/jfmpc.jfmpc_1851_21.
2. Hosseini SA, Padhy RK. Body Image Distortion. 
Treasure Island (FL): StatPearls Publishing; 2024.
3. Lôbo ILB, Mello MTD, Oliveira JRVD, Cruz MP, Guer-
reiro RDC, Silva A. Body image perception and satis-
faction in university students. Rev Bras Cineantro-
pometria Desempenho Hum. 2020;22:e70423. doi: 
10.1590/1980-0037.2020v22e70423.
4. Thangaraju S, Karpagalakshmi R, Arumuganathan S, 
Usaid S, Devi Ss, Sethumadhavan V. A cross-sectional 
study on prevalence of eating disorder and body image 
disturbance among female undergraduate medical 
students. J Ment Health Hum Behav. 2020;25(1):53–
6. doi: 10.4103/jmhhb.jmhhb_13_20.
5. Schaefer LM, Thompson JK. Self-objectification and 
disordered eating: A meta-analysis. Int J Eat Disord. 
2018;51(6):483–502. doi: 10.1002/eat.22854.
6. Silva LPR da, Tucan AR de O, Rodrigues EL, Del 
Ré PV, Sanches PMA, Bresan D. Dissatisfaction 
about body image and associated factors: A study of 
young undergraduate students. Einstein (São Paulo). 
2019;17(4):eAO4642. doi: 10.31744/einstein_jour-
nal/2019AO4642.
7. Aparicio-Martinez P, Perea-Moreno AJ, Marti-
nez-Jimenez M, Redel-Macías MD, Pagliari C, Va-
quero-Abellan M. Social media, thin-ideal, body 
dissatisfaction and disordered eating attitudes: an 
exploratory analysis. Int J Environ Res Public Health. 
2019;16(21):4177. doi: 10.3390/ijerph16214177.
8. Chin YS, Appukutty M, Kagawa M, Gan WY, Wong 
JE, Poh BK. Comparison of factors associated with dis-
ordered eating between male and female Malaysian 
university students. Nutrients. 2020;12(2):318. doi: 
10.3390/nu12020318.
9. Assis LCD, Guedine CRDC, Carvalho PHBD. So-
cial media use and its association with disordered 
eating among Nutrition Science students. J Bras 
Psiquiatr. 2020;69(4):220–7. doi: 10.1590/0047-
2085000000288.
10. Hoteit M, Mohsen H, Bookari K, Moussa G, Jurdi 
N, Yazbeck N. Prevalence, correlates, and gender dis-
parities related to eating disordered behaviors among 

health science students and healthcare practitioners 
in Lebanon: Findings of a national cross-section-
al study. Front Nutr. 2022;9:956310. doi: 10.3389/
fnut.2022.956310.
11. Cassiano GS, Carvalho-Ferreira JP, Buckland 
NJ, Ulian MD, Da Cunha DT. Are dietitians with obe-
sity perceived as competent and warm? Applying 
the stereotype content model to weight stigma in 
Brazil. Front Nutr. 2022;9:813344. doi: 10.3389/
fnut.2022.813344.
12. Lopes CM, Junior OMR. The influence of the media 
on the eating behavior of adolescents: Eating disor-
ders anorexia nerviosa and bulimia nerviosa. Res Soc 
Dev. 2022;11(13):e404111335648. doi: 10.33448/
rsd-v11i13.35648.
13. Weinberger NA, Kersting A, Riedel-Heller SG, 
Luck-Sikorski C. Body dissatisfaction in individuals 
with obesity compared to normal-weight individuals: 
A systematic review and meta-analysis. Obes Facts. 
2016;9(6):424–41. doi: 10.1159/000454837.
14. Silva JD, Silva ABJ, Oliveira AVK, Nemer ASA. In-
fluence of the nutritional status in the risk of eating 
disorders among female university students of nu-
trition: Eating patterns and nutritional status. Ciênc 
saúde coletiva. 2012;17(12):3399–406. doi: 10.1590/
S1413-81232012001200024.
15. Gordon CC, Chumlea WC, Roche AF. Stature, re-
cumbent length, and weight. In: Lohman TG, Roche 
AF, Martorel T, editors. Anthropometric Standardiz-
ing Reference Manual. Human Kinetics Books, Cham-
paign, Illinois; 1988. p. 3-8. doi: 10.1249/00005768-
199208000-00020.
16. Stunkard AJ, Sørensen T, Schulsinger F. Use of 
the Danish Adoption Register for the study of obesi-
ty and thinness. Res Publ - Assoc Res Nerv Ment Dis. 
1983;60:115–20.
17. Evans SM, Foltin RW, Fischman MW. Food 
"cravings" and the acute effects of alprazolam on 
food intake in women with premenstrual dysphor-
ic disorder. Appetite. 1999;32:331–9. doi: 10.1006/
appe.1998.0222.
18. Souza LB, Martins KA, Cordeiro MM, Rodrigues YS, 
Rafacho BPM, Bomfim RA. Do food intake and food 
cravings change during the menstrual cycle of young 
women? Rev Bras Ginecol Obstet. 2018;40(11):686–
92. doi: 10.1055/s-0038-1675831.

REFERÊNCIAS



Artigo Original
Moreira MM, Azevedo MS, Schincaglia RM, Guimarães MM, Souza LB

A Idade é um Fator Protetor, Enquanto a Pontuação Econômica e a Imagem Corporal São Fatores de Risco para a Preocupação com o Corpo

2025; (15) N.93 •  saúdecoletiva   14741DOI: https://doi.org/10.36489/saudecoletiva.2025v15i93p14733-14741
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

19. Cooper PJ, Taylor MJ, Cooper Z, Fairburn CG. 
The development and validation of the body shape 
questionnaire. Int J Eat Disord. 1987;6(4):485–94. 
doi: 10.1002/1098-108X(198707)6:4<485::AID-
EAT2260060405>3.0.CO;2-O.   Daly M, Costigan E. 
Trends in eating disorder risk among U.S. college stu-
dents, 2013-2021. Psychiatry Res. 2022;317:114882. 
doi: 10.1016/j.psychres.2022.114882.
20. Garcia C, Castro T, Soares R. Eating behavior 
and body image among nutrition students at a Pub-
lic University in Porto Alegre - RS. Clin Biomed Res. 
2010;30(3):219-24.
21. Silva WR, Dias JCR, Maroco J, Campos JADB. 
Factors that contribute to the body image con-
cern of female college students. Rev Bras Epide-
miol. 2015;18(4):785–97. doi: 10.1590/1980-
5497201500040009.
22. Justino MIC, Enes CC, Nucci LB. Self-perceived 
body image and body satisfaction of adolescents. Rev 
Bras Saúde Materno Infant. 2020;20(3):715–24. doi: 
10.1590/1806-93042020000300004.
22. Moehlecke M, Blume CA, Cureau FV, Kieling C, 
Schaan BD. Self-perceived body image, dissatisfac-
tion with body weight and nutritional status of Brazil-
ian adolescents: a nationwide study. J Pediatr (Rio J). 
2020;96(1):76–83. doi: 10.1016/j.jped.2018.07.006.
23. Daly, M., & Costigan, E. (2022). Trends in eating dis-
order risk among U.S. college students, 2013–2021. 
Psychiatry Research, 317, Article 114882. https://doi.
org/10.1016/j.psychres.2022.114882
24. Bellard AM, Cornelissen PL, Mian E, Cazzato V. 
The ageing body: contributing attitudinal factors to-
wards perceptual body size estimates in younger and 
middle-aged women. Arch Womens Ment Health. 
2021;24(1):93–105. doi: 10.1007/s00737-020-
01046-8.
25. Carrard I, Rothen S, Rodgers RF. Body im-
age concerns and intuitive eating in older women. 
Appetite. 2021;164:105275. doi: 10.1016/j.ap-
pet.2021.105275.
26. Makarawung DJS, Boers MJ, Van Den Brink F, Mon-
pellier VM, Woertman L, Mink Van Der Molen AB. The 
relationship of body image and weight: A cross-sec-
tional observational study of a Dutch female sam-
ple. Clin Obes. 2023;13(1):e12569. doi: 10.1111/
cob.12569.
27. Schwartz MB, Brownell KD. Obesity and body im-
age. Body Image. 2004;1(1):43–56. doi: 10.1016/

S1740-1445(03)00007-X.
28. Kantanista A, Król-Zielińska M, Borowiec J, Osiński 
W. Is underweight associated with more positive body 
image? Results of a cross-sectional study in adoles-
cent girls and boys. Span J Psychol. 2017;20(e8):1-6. 
doi: 10.1017/sjp.2017.4.
29. Kops NL, Bessel M, Knauth DR, Caleffi M, Wend-
land EM. Body image (dis)satisfaction among low-in-
come adult women. Clin Nutr. 2019;38(3):1317–23. 
doi: 10.1016/j.clnu.2018.05.022.
30. Bailey AP, Parker AG, Colautti LA, Hart LM, Liu P, 
Hetrick SE. Mapping the evidence for the prevention 
and treatment of eating disorders in young people. J 
Eat Disord. 2014;2(1):5. doi: 10.1186/2050-2974-2-
5.
31. Bandeira YER, Mendes ALDRF, Cavalcante ACM, 
Arruda SPM. Body image evaluation of Nutrition 
students at a private college in Fortaleza. J Bras 
Psiquiatr. 2016;65(2):168–73. doi: 10.1590/0047-
2085000000194.
32. Bosi MLM, Luiz RR, Morgado CMDC, Costa MLDS, 
Carvalho RJD. Self-perception of body image among 
nutrition students: a study in the city of Rio de Janei-
ro. J Bras Psiquiatr. 2006;55(2):108–13. doi: 10.1590/
S0047-20852006000200003.
33. Reis ASD, Soares LP. Nutrition students pres-
ent risk for eating disorders. Rev Bras Ciênc 
Saúde. 2017;21(4):281–90. doi: 10.22478/uf-
pb.2317-6032.2017v21n4.29881.
34. Mahn HM, Lordly D. A review of eating disor-
ders and disordered eating amongst nutrition stu-
dents and dietetic professionals. Can J Diet Pract Res. 
2015;76(1):38–43. doi: 10.3148/cjdpr-2014-031.
35. Silva NLND, Soares TO, Neves CM, Meireles JFF, 
Carvalho PHBD, Ferreira MEC. Body dissatisfaction 
and body-checking and eating behavior in undergrad-
uate students in Physical Education, Nutrition and 
Aesthetics. Rev Bras Ciênc E Mov. 2017;25(2):99–106.
36. Rodgers RF, Rousseau A. Social media and body 
image: Modulating effects of social identities and user 
characteristics. Body Image. 2022;41:284–91. doi: 
10.1016/j.bodyim.2022.02.009.
37. Harrer M, Adam SH, Messner EM, Baumeister H, 
Cuijpers P, Bruffaerts R. Prevention of eating disorders 
at universities: A systematic review and meta-analy-
sis. Int J Eat Disord. 2020;53(6):813–33. doi: 10.1002/
eat.23224.


